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2. O desenvolvimento 
brasileiro 
e a acão I do BNDE 

= Considecahd quadro de difiouidedes e staMo ao objethra nraior de 
assegurar a uidade do intenso processo de desenvoivimento 8 mcional. o G v o Federal, em 1874 elaborou o II PLANO NACIONAL 
DE DESEtiVOLVIMENTO. sue r a d e b  ar wiorioddes e ss metna de 
desenvolvimento s6cioeoa316mi do IPBís, levando em uonta as mtaç6es 
ocorridas no quadro internacional e suas reperwss8es diratas e indiretas 
sobre a sifuaçtio econOmica breaiteira. - 
A anhlise ãa pauta de importsçl)es WUras ressab que. al&n do 
petrbleo. 4s gastos mais expressivos realizados no exterior podem ser 
agrupados. basicamente, em dois grandes itsm os i n s m  W c o s  e os 
bens de capital. h, o mDde10 de rma&imm a t s h w b  de economi. 
brasileira. definido como o de '- dhmpMhç& dr 
7 
~ ~ ~ . e t a n d o p o r ~ a i r n s g r s F a o ~ d o s  
d i i ~ m ~ d B t e m o d . s ~ a z i e a i ~ h 0 ~ .  
inter9etorid no rirrcundhio, lu<SOrr9 um crecicente mforgro de pmdw#o 
d a q ~ P l s u i n e s e & ~ & ~ .  
Os insunwpa WW - a b r w ,  sMm dn de, os minerais e minérios. 
os PlOdup6s sicferrjrgims. os h d i i  e fwjadOB pesadas, 08 produtot~ 
metelrir@s nêofmmos, os pdutus qulmigcre e petroquimicos. 
os fectiiiim. a mlulawt e o papd, o cimente - repmmntam h 
essenciais em, termos de astratégia de desmdvimento acmMnico, porque 
de we produção em w a l a  sufiiente daaomrm os seguintes eieitos 
principais: - a t e n d i  da demada intem de produtos bãsicos de larga utili- 
nos demis scrtrwss da aconomia e mia e m m e z  pode gerar 
estrangulem- ds graves conwqW11cies para a continuidade do 
procerso de dsciwwolvimto; - efeitos muitipiicadwes na mediia em que a oferta abundante de insumos 
&empLsUti lWgsra númemd%qpwiwiidedefdnnavos 
impestimentoJ. bweados na sua lran$forma@o. Igvais efeitos tarnbbm 
devem sur considerados psia impo@mia que podem ter sobre a indcistria 
nacEonai & equipamsntos e no aproveitamento de n,ow%W natwrab 
disponfveis: - - sfaEtbs catalisadom importenm no processo de gereç8o de renda 
: e acumdaç4o de capitais, decprrentes das grandes dimensões desses 
empreendimentos bãsicos e da rentabilidade M i a  das empresas. 
- Por outro lado, historicamente. o prowwso ~ ç i o n a l  de mdusãializaçào foi 
= fortemente estimkh, em scni GWWO inicial, rielo .prOCBgSO de 
substituiflo dlri, importaçaeõ df, k y W  de cansúmo (3. postariofmmte. de 
bens intermadi&bs, o que permitiu. da d4cade de 60 pwa cá considerhvel 
economie de d i ibps  e significativas modíificaçb cHltnmirsis na parte 
das importPgl)ee. 
Desde artllo. a ampliaçào da base industrial brasileira tem criado um 
mamado in(iemo crescente e uma demande cada vez mais in8eF>rre no que 
aemfem a o ~ b 8 1 1 g d b e q ~ o e d e c a p i i l s e s õ s n t k w i o - s l t e ~ i a  ., 
UI1 
Nesres iaondiçóes, a do nroccnrso Q i n d t m t r i d i i  - - strav8sdaineegraçáowfihldoparquehrdYsMdeaelknin@Qau - atenuag8o de um desequilíbrio RagnnitamenSe marcado peia defW&a 
dos segmmm 'pesados' da indhtria de equipamentos - passa a 
conai.tiaiir um objetivo fundamental para a conihiiede do -o 
do País. 
Portanto, a necessidade premente de ampliar e desenvoiver a prodqão 
de equipamentos básicos, madiante a redínambeç8o do procsaso de 
substituiqo de importaçòes nesta nove feixe, tomando-a apta a suprir o 
mercado nacional com bens de capital tecnologicamem compiem. 
passou a representar fator detsminante da prioridade conferida ao setor 
pelo BNDE 
, . . 
I ,, , ' .  
-- ' <. .,. - . ,. , ! I 'i.. <<  . . .#- *>: . . c. . . . .. . 
>. , 
A,.. . , 
. . -, que se ' su de spob 
z ~ c i o n a i  em 7qF;~j' 'A .h'. 
Amíw as empresas ob mentop~W4609palo . ;, .. ?,+r, $ :; 
~ r ~ e d o e r n q u e s e A e n  aawRte((llmiiarv9hi~(t(i 
m W  de r h .  para q u  r.=*,-wdar 
de imwmoil bbicos e  de & ,-, 
Assim. a RBASE aplicad mws& wssndo so ds d& 
P* de f s c a l i ,  nem n@ fomrscrs. peDa e cdulaoe 
e produtos de wímii W@IWI e i n w m  aMm de wbs%. enq- 
que a EMBAAMEC Wk&m3UWs(bswrpsra66tsmvaM~deaua 
~ e r t i n w d s d o i a : ~ ~  
olvinmnto 1m-u notw. de 
didao de dhinw& dor 
eis foi aznidlda com e frrptslwo de 
da oapnddadr, pwdut!w 
kmss da e 
e que nos anos 
.'?!I$ - =?TFRpF.~'' ... v- .- .......... ' J  - a * . . .  , r - . - ,  . . . . . . . . .  ... .<..... . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . .  - . . 
g ~ 7 g ~ c t o l ~ . o s e t o r ~ a ~ & r i ( u m i & & x t w , , ~  
rsflexos sumamente favor&& no gmmm~ gaíd de -0. 
USÇ 2.963 m i W .  pomúünUo-m. com h. &e 0 . ~ 1  hjressasse 
definitiva e segursmsnts no roi ~IWS de beru 
r Por outro bdo. 4 imwiopo criu 
~ 6 ~ ~ 6 r ~ d e w  , - 1 -  
. . . . ~ . 
9 rw&ita de pSilaeipaçM de sdus iwenümentm na 
I fixaem nlvel superior a f 2% i4 6 1938. 
I e recursos ressalta es alterações M d a s  
aos serõres iindustriais de base. e não 
de bens L cooo d u r h i ã  quais eram 
o PIS e de PASEPi 
r. igualmmte. qubpara o. BMDE. desenvohrirnento tarnb6m se 
da empresa privada nacional. força motriz do rbpido - 
industrialireç80; 
pequenas e d i a s  empresas: 
rede nacional de bmços de desenvolvimnto. elledo 80 
seus quadms L tBOR3aos. 
rem criados. m 1974, dois novo$ pqramas de, 
: o Pqrwna de Operaç(les Conjunlsj (POC) 6 ae 
. Este visa a apoiar. mediante 1i.m~ g& W i  8trw?as 
deí9c#wohnmento, a expansao d 
de atividades econbmica6 sele 
o forbiecSm4nto daa empresas 
auxflio dos b m  locais ds 
njunm.&$thra. bsisimmte. 
empresas rmbdias lps pequenas #I#;, dp&o 9 sua 
Wnian m' demais programas dr, BNDE. 
capital pr6prio W n k s  expondo a$ empresas privadp 
a ne busca de wffrsos não exigfveis. ao +o de se associarem a 
que o dersenvovimenta conünmo e autônomo doPab e%@ 
de empresas privadas brasileiras, o BNDE criou. em 1974. 
- a IBRASA - Investimentos Brasileiros S/A - que rem por 
recursos para e capitalúe~8pda empresa privade 
amente indústrias que se destaquem peka sua importância 
.fegional. estimulando, concomitanwmente. a democ~atize#o do 
Dwteledmento do mercado de capitais. 
assinn wmo a EMBRAMEC e a RüASE. temsua li* de 
no &do de participar minoritariemente do capital de ris& 
dl$- pod.ndo mbúm praticar a tomada de debêntures em 
. expandir as awibuiçbs 
ngtonazse estaduais de 
de plsnos especfficos que atendam Bs 
ds wbjeto$ regionais geradoras de 
mais diretamente ligados II  
ico das 8mas d e  atuam. 
do. a relevância 
' p l g  CEBRAE - Centro Brasileiro de Asaisthã~nci 
e Média EmwBsB. miado oelo BNDE em 1972 
i 
I 
vafi#nlis quanüficavei& niD 4. 
De hto, esw w g d o  p n d a . 6 .  brm nirirr amplo rab7sngente e dab ss - - p e k w - . - d e * * w r n r  
cQnieoMwMsM.AirrPin(sbhdeir .... - .  ~ 6 . ~ n l o h i t  
d i B s a r m M r n  & .mm&&j&, . .~ n o ~ a n i p b d o t s m r o , s a n  
creâcimmto p e r ~  de0 etnndwbs podutk*, & rnsrca<ta Hltemo e ds 
nível de Poupanç. de ssur cMiiBlkr. 
O ~ ~ i m n t o ~ m B d l f t c l o d Q w n ( i ~ ~ ~ d . f o m w a  
0- 
. 
d..cdamoproclllo* . , 
b. w9twredmda alimentos m s d i c m s  s ms$hio, j& qua os 
- serviços de srlrde. m a ~ n t o .  
r i i c u n a o g ~ ~ w b s b  
N s r r i b , ~ L M L M ~ y r r r t i o u t u r w l o o o s g r o b b m a s r * ã s n n $ w d  
8 . .  
c~lirwntmçh . . da mn&, B quslidade da vida doa cidsdbas e ao 
~newtiõchrnnrnwnmPYLOIIPXD.emssu p- r E ~ t r r i w  dr w m m m  . s a i .  c o d o m  . ,: , : d P l d o : * A ~ d ~ . ~ ? l , u m ~ . . 0 ~ ~ ~ ( 3 c r d s ~ ~ i v e r o  
. . prmlrikm8 di ~ ~ a c ~ # t l e  biw-.&rr tvlrx& si ido^ i sjmalea 
i ~ d w ~ d e n r a r e i d o . E . d e o u t r o W . a e v d l ~ a b ~ d o  L. tWWmmt0. . , .. Bp(mãC pode demxar muito meis da- a,ajnactIBncia soeisl 
, admite. em termos de newddade de meme#Mrer qkkmente a n M  k ' 
lism-es(er de amplaar camadas 4s populaç8o' 'I. 
? 
I. . -O da li+ de piori- esmtmiecida no 1 k n o  ~uinqwnai 
AQ& do BNM (16334-1878). &u-es O!- de bnsumo'LU.100. 
"COMIIBUM~ & mhwagramm qr)r eo.rresg.&oo, ritoe da praduç110 
e diWibuig&o d. aümentcni e msdicmimma. O subpqmm 
i Bbj*aca, prlmo,rdldmmW, r p r w  i n d m l  de dnymtw b/4icos de 
d e t 9 a b u m o ~ . ~  '~ rooiriatr .  
mwom wtRetudo aa preocirps- com a ' T m n d i  e 1 
0Uld.li de vida da pupi~b#o MYr o w -  b qumt+ 
esmntW do aprimoramento cumvril dos recunot humanos. também criou. 
em 1974. o Proprama Eapeeisl de Apoio b Indúsbia Editorial, deainado a 
.rtmul.r a indústria e d i l  de l i  e a d i i r  o Mbito da bitura 
n mwlaçao. 
A udliae mais datida do desempenho do BNDE no exercício de 1974. 
aptwantada neste r41abrM. demonstra a preocupsçdo a o esforço da 






do a valor prrrtlatnente igual ao mpntsna ptesrl das 
aval lurtaritadga cmi todã O pariodo 1 $7Ol.Q$3. 
.8eguir permite aeempmhar o riãno cremnte #Í &~m&fiho 
do BNDE no Wmo f#liwMnio: 
, . ,  .. 
BNDE 
BANCO NACIONAL 
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da ritmo de desenvokimmto OrOYnCãdC) #Y(I o .Pl(h Com # CiragikitP, 
k i u í d a 8  RBASE. c u l b ~ ~ 4 e t b s ~ e U i í ~  
&&os. ainda n&i Dsnhan eido equacionados pelo reter privsdo. 
transíerindo-ae. em seguida. a eme sefor. W r i W  no ~ o n w  
f i s c d i P e r 4 m d e a  O Q I d .  
Assim. de mordo com ar=-. a -6 meunos 
tw-n$wArio $C- na & m W B w e  
I:, wm@@. ?€&as -:da $ :iw ewws 
!': 6 ~ e  seu cksmmh psrs e ~ m : s 6  runirtoe em ~ I B I P  wis 
. deimwwwws : longos embora roa de os6feitos 
~ s o a s s e m o c o r r s r e w a ~ t ~ .  
C-' o programo de &videbes e*ebelecido para a Empresa foram 
SCJ- trds pera o apoio da EMBRAMEC: pro@tos básicos. 
&ciais; ~ui& t i d e ~ i  e ck'matilugla de *-iemwos: 
m8quinas r&Ws; m 6 q w  e sqrripanntw pari inarsaias químicas r 
m e i  Einiinto. pe@. CeMoas; 
, .  .~ e x & W m m a  para mfaWi, Beawr@aeixira - 
~&mm&,&mriMy1,W&enri.rthlrirr1>8gice&' 
~ e ~ & ; & c j e , ~ s o ~ r ; o r & W ~  
contra poluição i n d d  e mjaoa L bew drginsdas B -. No 
terceiro grupo podem fm. camp sxr)rnplo. tiWm Wm, ds 
indMw grWícas e dí, slimmtaçb. 
Paraíeiamente foram c h m w W o s  t r a b s h  no sentido de atrair W o s  de 
invesiimentos. sociedades suaradoras. inv&idon~ instihicioneis e 
empresários de outrm he&-kdo em vists 8 moôvbçb 
. . de recursos 
aplicbveis nos setores Mpaador peia aC80 .rtWnuibdora da EMBRAMEC. 
üe igual forma, proam-$@ c#tJSele~& Um m h i r c n 8 c  pemunenDb 00m 
os 6 r g h  governamentais e 8s entidade9 das ckw#ts produtoma da Brea de 
bens de capital. visando a unia coar- de esforços dentro &as regras 
, 8 ' 
1 ' I a .M8A&A ieali3a panicipeç6w de natwma 
s nacionais - assim entendidas 
i Ua BRASA podem f sr  a t r w  & 
is. com ou sem direito de voto. A e m p h  pratica 
c m i s  em -S. bem como prestj C- 
n~ msseg de atividadm. e IIJRA8A eprowou 
sçbs, viiwiack3r a impuftmtás org%niuip%s 
th, 0WpFe-s opafa#w j6 epr0vrrda-s pal8 D i W k  M>+W 
pendente. aguardando a fase de negociaç80 fW 
cionistss OU do cumprimento de outreg cor&- .. , . .  , 
, , 
, . 
com as diratrim aprovadas pslo Consdho Ye 
m busoando. sempre que podw!, dtsi. 
privadas de investimto. iti$~ando a 
tos aprwados e ficando a E ~ l p n ~ m  c o m  'stand by W & V I ~  
m ùrstbcia financeira. 
-to ao Qual a IBRASA tem dado Bnfase especiai nos 'acordos de 
mimistas' 8 o relativo a man-80 da pasi* majorMria do ~iof l js ta 
n & c ' M .  mediante a exw#nda do direito de primeira r e u w  ng akma@o, 
'w ou parcial. das ações refm@ntatlw#s do capita1 wew &a mppeaies' 
.em qm participa. prevenindo 'mke ovem" lesivos ao ititeres$e nacional, cuja 
@-mia ae constitdu num dos elementos inspiradores da criaç8o desse 
ne*ai&mw governamental. voltedo essencialmente para o bmle~imento da 
em$rass privada nacional. 
C8m rsspaito ao desempenho especifico do BNDE, cabe salientar que. 
ví$k?n& (I finalidade distintas, as modalidades &xercitadas diretamente pela 
E m d e  m 1954 desdobraram-se nas seguintes cazegwiasr: 
Reapanshrmonto Eoonbmko - PWI. indu i  diferentes 
como ecgem: fmanciaEnWs comwekais i  par'ticipagB0 
r* ds Modemizaqh $ Reorganiza@% da 
: Prógrama Especial de EmprWimos a Bancos de 
€@&ai de Apoio Financeiro i 
. Ainda M, Bmbito do FRE. 
o Banm; na qua l i de  de Agenm do Programa 
T ~ a s  e de Eatímulo ti Aaroindhtria do Nme e 
Ne- - J @ ~ T M W A ,  do meamo modo que :oram aplicados recwsos com 
des(inag& es#@lkb vlhcu)ados a Convênios firmados entre o BNDE e 
outros orgmiem<ps aopecializados. como a CPRM. o BNH, o BACEN. 
a FINE$, a U W .  o 51D e o Eximbank do J@Q: - Prsgmm do Mmnebmento k -na e M b  Emwm - APEME: 
- R o g r 8 m 8 P ~ e C o n j u n t . r - R O C ;  

- FuMk 6. MebHniugk, a R.org.niu+ !inli#trkt- PIIiIRI; 
--Uprakdp.n(p Pki .no l . ~&6*p i t . lB .@&~-  
, . 
- &mg#o * ~ ~ 0 ~ 0 0  76uJ¶-o-ClcnHnirur - RINTEC. 
0 m q . w u w  Wnb6i;n. cQmo &Janta da Fundo ck ~ ~ i V t I n e m t ~  do 
~ . r i # p O  q& Capitab - WMCAP, mqübto qw. de. outra parte. foram ' , 
ym derri: lflurbm himi Bnx seu m&p& mnra OU m o  A:ggmfe 
PIaciongl. tsmbW~ cbmxieu swa colabora@% sob a m&@lidade 
arantia a operapbs realisadas'fora do País e relacionadas 
de 19amo i anf&m8 de- a enipréendimaoã do 
iniciativa privadi% 
amparar o wlume das opsraç&s aprovadas p~?b 
AME no bi8nio 19,731 974. de acordo com Wer9as 
4 
, - 
, ,  , 
32 63 
B 19 
99, . 22 
V .  QWM z . a 
'TdrTALaNW 
. '  
ma 13#111: 
10.01$ 9.748 
TOTAL GERAL 10.325 10.817 
, ,@ - Pmstaç60 da A w l  .' 1(1 
~. 
27 
t$i &waQ$ relevantes do desempenho referente a cada modalidade bssica 
=r sintetizados de forma a seguir: 
de empreendimentos vctats aue 
çbes do FRE em 1974 atingiram a 
1 3 . a  milhões. correspondente a um in&nto 
os CrS3.883 milhbs registrados em 1973 
vadas dentro dos esquemas do FRE permitiu 
a no global áa aç8o iinonciedora do 8enco. 
66% do total, contra 52% em 1973 
'& d,i&t&&$% setoriai. os recwsos wovadoç h conta do 
Setor de Indlisliias dk t r  
Pública, cahenáo @i3 
'. . ,, ,. 2 
s%aerioaj*os, Tais W(JB W W ~  
Convênio BNM/EXIMBANK Jap&'otV 
. TOTAL 
I rileinnu*Op«igkr-m-= 
C$;& como o mais recente intptrumento do Banco para amparo específico 
queno e M d i o  portes. o POC encerrou o ano 
apmwdm que atingiram o ,total de W'I .6M 
oincomesesde uabalhe, pois o Pragrrma' 
o m8s de agosto. englobando atividades antes 
com 8% do vobtne gl&d ds 
vas de rplicrçüo do Programa. que atua atrav4s de mpe?$ws de 
entm fhrenadcos - bsnoos de dowmolvimcrnto e or da - extre- animadoras. baSmáo d M i r  ~ti<.~,m final 
a de projstos M ari6li.w. indieedoo por apsnss 10 ágmtes 
53 credenciados. atingia a Cr$ 1.8 'Mlhllo. 
e prioridades regionais no tocante ds spl&aEEle) &I PQC, as 
Federaçdo estão grupcidas em três gmndas Wtw ' . , 
e Nor&@te, Mió as ãpt 
. . 
0s Estadas da 6- 
mis e. ainda. o Distrito Federai; 
- W i  M. combrrcrndondr> somente o f &do de $80 bulo. 
cong do POC destinam-se a inve&mgMod f$cb$. 
giro o rnirrtos, estando as empresas bmeWrirr 
nas riy)uint&a casgories: - 'A' - ~ . q w ~ s r  e Wias indibtries. assim defnidm ,mm 
ri<~ualas Cujo ativo fixo operaciwl. acrescido do inva8;timento %o a 
mlióar. não ultrapassa a 100.000 vezes o maior salário mínimo vigente 
no Pala que n8o integrem grupo econbrnico de petrirnbnio líquido * 
WJXtriOr a 300.000 vezes o maior $al&rio.rnínimo e que perbençam a 
$@ores de lista de enquadranwnta aprovada pelo BNDE: - 'amgorki '6- - outras indmrifk8; 
- Cl-lJrr 'C' - empresas i7anusrdS8 e de prestaçBo de sewiçoa. 
r agilida&? em w mmâniocr operecional, o POC adota 
mUktes (#21@&@m#w a0 o valor equivabte is 17 mil 
p 1 M l b r ~ . ~ d i e w r o p é r ~ ~ k s , d e v a l a r -  - -  
m s  (até cerca da CrS 23 miihbs). 6 exigda r 
oxier- psguanas  terem 8816 do 
és, a pr8.m médio para o dekrimento &,uma 
d e a m  J .d i%s tMs .  
em termos de valor indica 43% dos recwsoa 
para as p#l- QPWI$&I e 67% para es mddirr O valor medi0 situou-se 
ao d o r  &a C%$ PmiWhma por operaç&. enquamtu a q x r  mbdia de juros 
foi &e 6 , s  ao &$. mi8 correçdo monetárici. CM@ o d t o  como compatível 
VALOR DAS OPERAC~ES APROVADAS-1 97 - ,197A 
I RNAME 
A bnhn mpnsUda paio Gonmo ao r i o i  h-ibrio, unto no bm.por<. da a m a  q w t o  d. 
p..ug.*q pmrmltlu o astabeimcinunio da um plmo & iongo puo p.n a pmduglo d8 v- 
O üUM * a FINAME . t w n m  mtenununw no r t w .  wlabonndo w m  a impimmtwçlo &N dlnr8OS 
progrinur Indusiw no trmipoit. wburbmo do Rio a 8.30 Pauto. 
: Dkiwniiod.rEmp#.r - Pequenas 161 153.0 498 627.2 6W 680.2 
5 - M a s  %3 708.9 20 187.4 103' m6.3 . . . 
e i t r i d i d w ~ p w w  
J --lWWWehr - O ~ p a  A rá2 a4JB %I% 
- ' ~ I M ~ w - G v B  67 443.4 Htl 
- ~ c i a ' i e d e ~ ~ - G ~ p ~ t  aB 678 27 
- boiYPplod#hqk8oi, 
--I 38 167.8 76 a3.1 113 260.9 - RQ@w ll 1% $3383 181 199.8 376 - &PBO III 11 66.1 2- 421.8 273 m . 7  m.9 
" Ao IiWo úa poiitica trauidanal de mxmea WcMia pdo W@E. o 
~ a m e d e o p e r ~ c ~ r e p r ( i r a t o u u m p s s ( r ( , i m ~ n o  As 
! s d d ~  da deswntralirec;llo e Ua eemddia- dw Oli#rsO(Jss do Barca, 
expendio-se as atribui- e mpomWidaôes dos mbsa finanaeiroa. 
D o p a n t o d e v i s t a d ~ B m W . ~ ~ d e ~ ~ ~ d o i  
aspectoil altamente positivos. Primeiramente, porque eawa agonred 
finanoeim estão mais i i í w  b probbmática do Uemmmivimenm 
s e c i o e o o n b m i w ~ b r s e c l o u ~ t m e m ~ ~ m m i i m d e p s r t a ,  o q w  
cutsütui um fator altamente f.vocável è eflcdds das o p m ç k .  hpob, 
porqus a distribui* deswr rsawd<)k numa -88 rede de agenosrs. 4. em 
si, uma forma de apoio ao sistema financeiro privado e ao sistem Mcionel 
de bancos de desemdwhmto. rsspandendo, portento, a um dos objetivos 
bMws do BNDE. 
-i. 
w s t r e t i v a  dab wnpm$as, m tsmb6m a rnodemusgllc de 
de pradw$30, incluindo inversões fixas. adequaç8o do sistema 
&,-dizaçüo, saneamento financeiro e formaçâo adequada de 
capitaJ& gim. 
Em 1 o FMRI desunou recum totais de C 6  1.356 milhões para 
empre&lirnentos situados em todas as Regibs e englobados na sua 
esfera @ttb@g&+ naprcmwrtado esos YSEW wn dequsre 10096 
sobre de 19i3 e atribuindo a rr p o p r m ~ p a r t i c i p a d o  da 
ordem 7% ng global dos deferi!WnWs do Bsnoo. 
atendimento 8uplethro de rewrsos 
apenas em reiação a prqetos de empma8 de cW&l privado 
ecebido apoio finariceir0 do BNM sotf oWbM. Wdidades 
stituiu o 8nQp RIMOAO, rprwou 
9oPerder.m-de 
um fm&nbMi nomínsl de 205% em 
o ano de 1873. 
Qa RWWSQS autorimdos no exerckio destinarem-ma diversas ramor, de 
de OansfOnnaçâo. cabendo 74% a b f i c i b r i os  lacalitedos na 
Rq iBo  Sudeate. 21% a'emprews do Sul e o msímte a indWes situadas 
no Nordetste e N w  do Pais. 
~ d . D . m w M m i t a T ~ - e u r u n c  
€h& em 1964. o WNTEC fd desTinlrdo. iniciahmte, ao apoio B 
k n i r r ç l k 4 e p s a c o e I . ~ i ~ r n M s ~  
ds e M pmpmq4odeWisdenhrc t l  M i o 6  
---a. A estr-ia de ,limç& em rwm~ hummos 
iat Bassatla na constatt@o do desprepro das empresas brasilei~as. 
rrri &ma, p~n 86 emoiver no uao Jgnificotivo da tecnologia modeiswi ou 
at E W ~ W  wi trebelho da inovaç8& deaiOlú@c~. 
fim- m ap o i3iwm atribui prioridade especial ao 
4u&wtwnwinta tSsm!M@w do Psk s as empresss nacionsis beepertam 
hOUM m natural 
NM nessa Irea básica. 
ustrrei. Este fmç& esümukidora 
d o B e n c o ~ a o r s u c o n t e t o  
&soasitwgk&ponEode 
E pmjem futuros em seíom esshnciais da 




montante de Cr$49,9 milhbs, eonm 
. tom fnwlidde de impimmw as 
o. o BNdE, no ererçi~lo, slmq ko 
20.2 milhaes. 
do Tesouro ~acio.nal. a &raçtW cWx8d& por 
públicas e empresas privadas. e vinaita(lss b hmntaç& do bens 
foram autorizadas 27 operações no Wim desta nmMda&. . ~
wLwitos exfamos t o t e i w  a:equivam B 
diversas moedas estrangeiras, com o segu(n&i 
nxxrten(9 & awls wtorizedos no exercício. 44% destinaram-se 8o 
e quase 66% a empreendimentos industriais 
a s  e afins. oeluloae e pepet, produtos 
maquinaria e de material de transporte. 
$80 gere1 dos resultedos alcançado8 pele wSO 
f&ar&r&m do BNDf no último quinqu8ni. segundo ae modalidades 
piifa Entidade. 
BNDE 
VALOR DAS OPERAÇÕES APROVADAS-1 97' 
BNDEIRNAM 






CONSUMO DE BASE 
-08 
7. 
. 7 &,; 
r .. ' i . .  . ...,,,.e i r <  
~ , w ~ t % s e m f s v o r d s s I ~ d e T  
dwsramapsibCIp( lFBOdse4esetorso~lds74%do~~ado:  - os Sewiçm de Utukkb PlrbHaa ampliiam da 13% wrm ds 20% a 
wepMticipeC8ormoonjmmdascipraniglles.verificsnd0-aewnawnento 
de 37fj% no vahw dos iscunwr dsairt#las a essa (Lma basics da ecanomie; - obuewouae, por outro Mo. .wmento uuMmc&I 4us spticaq(ks 
Modalidades 
~ ~ d o F U N T E C ~ ~ . u ) m ~ n o l o U b  
' c r S ~ m i a i o e s . ~ . ~ . k i g n u i ~ d o ~  
7 bcont8dessaprogrdmg)scea~rmbulala~GoMmoso 
demwdvimento tecnol6gii da Pais e tudo em wnta a re&M&o da 
dirmriiaprovaissem 1974p.raaaÇMifhaidedora-6reevit.l; - O desempenho do Banco. ciob O mtb de vista a-. p e h  ainda 
âastacar. entre outros. os 8eg*nbes pontos rdersntaa: perticipsç8o efetiva 
, na aurl poiíüaa nacionet de imwgmta, de maior Bnfwe eo transporte 
femvWo: início de cdsbonç8o com o mún de hiritro. mediante o apoio 
a empmediibos hoteleiiai, no Ceará. Pasfbs e  Sl)o Psulo: início de 
assisíência financeira em termos globais em beneficio da detemmados 
setores essenciais. com o Programe de Apoim Bs indústrias Medeireiras do 
v* das owrirF(iar Apmv* 
1970 1 1971 ( 1972 ( 1973 ( 1974 
A - N O C W  
(Cr8 mllhk. oonmt.r) 
FRE (11 1.004.7 1.622.3 2.687.1 3.- 13.299.0 
RPEME 246.1 401.0 623.1 627.4 2469 
POC - - - - 1.576.5 
FMRI - 208.9 304.3 679.4 1.356.2 
PAOGIRO/RINGlRO 1M.I 119.3 180.0 87X) 264'9 
FlJNTEC 48s 1M.4 46,O 243,7 92.6 
cMros (2) 81.7 - - f %,R 48.8 
Totd - BNM - B P i r $ m & Q i k m ! i 5 6 3 1 . 8 ~  
flNAME 381.7 761.6 1 3.4&,9 






OPERAÇ~ES APROVADAS SEGUNDO REGIÕES 1 1197.11974 
NORTE, 
. . , . .  . , , ..: , ' ' . . , ' ,  , ,  
,., .,. * . .  . 
L'. 
. . . ,  
, . 
,&',.i r,?! ' . , : . , . , . ~ .  . . - 
C .  






$:  : I N R I I O I O N A L  4 
. . 
,! . ; 
Y :,,; 
..+ !, , . ' 1 , . . , : i .  , 8 ' .  
.+.:.:.4;. -:. > , .i ..... >i.%,k-. ,. ..::.-'.bf2~j..,,.. A:. i.. A . . . . .. ihí-.:'. L A,. . . 8 . 
, ,, ~. 
& & q m  Ba'EFnpresa Priva& NbdoMl 3.811 20.8 
F- h ? ~ l ~ ~ l ,  466 2 7  
~ n f r ~ I r ~  . . 3.287 1 9.5 
mW@wm' W 0.8 
m r n  383 2.3 
Outros P r o ~ ~  841 6.6 
! TOTALWDE 16;@$6 100.0 
A int#Qn&o dos dados referentes B oomposiç8o setorial e edalidadss 
a q l l o  finsnciado&t%tamente exercida p b  Banca 
nte sumarimda em queidro prúprio. Observa-se que os 
erviços de Utilidade PClblica e de Mineraflo e Pesquisa 
foram atendidos basicamente pelo n(E. @nqWtO qwe 89 
l%ansforrnado e as Breas de Agropecubría. Alimentaçao e 
receberam aportes de recursos oriundos de todos os 
com~destaque tambh  do AIE. 
o m ~ * a M m n m ~ d r ~ , ~ i u n i  




priofidades da ahtd polí#ca caiml de 
de recurr#w de vulto do Banco e da 
mpresndimentos ds responsabi l i i  da RRSA do 
)ncluiwk+ twMw&~ e remogSlqd& da iiinhrs f6rrsee 
o ~ t o  e a  dos msaiNiaio 
ia ei$!ria, o BenGo fmnemu m, 
execuçao de pianas de eleãificaqlo r 
AT. e o g m  que a TELEM1G tmMm retstmq m i o  m a  
pari- da setor de ~ l e c o ~ ~ ~ n i c ~ ~  em Mhm Gerais. 
&@v& de convdlnio firmado oom a ÇPRM e utilizando rewnsos do FRE. foi 
d a c i r ~ u i d a d e  ao apoio do Bento a t r a b a l h o s d e ~ M o s ~  área de 
M m m & e r r e r ú ù i r ~ a s t a r & ~ ~ ~  
d i isss  oper-. tot4iimdo CrS318 milhóe6 e rwelsndo um 
crescimento substancial comp9raüvamente aos anos anteriores. Esses 
recunos destwiram-aa ao custejo de trabalhos setoriais nos Estados do 
Par&, Paraba, Bahia. M h s  Gerais, Paraná e Santa Gatafim bem oomo ao 
proquimunto das impmmm a t i vkhh  de psaqda dwmdvkh  pala 
DOCMiEO. subsi&& da CVíID que, cantando com o apoio do Banco. ia 
locdkw valiam fmm@a rnhmis em v W i  pontos do País. 
Wto de 207% em confronto com a ano anterior e 
74% no valor glabel das 
Banco no llttim0 €%era .  a monmts de 
aplk@m no mtw de IndQsirias de Transformação - iiomaido CrS12.6 
biuibas, contrr apdnes C 6  4.1 biUX)es em 1973 - demongtra e continuidade 
&IlouunFii;~~daBNDEnoprooeseodedinirinaiiçllá . . - ( L o p a r q ~  
fu#d,8reiolrcil. 
PROGRAMA DE OPERAÇ~ES CONJUNTAS-POC 
R E P W E  
.\ .,.. . . ,., . . . .  - 
BANCOS DE DESENVOLVIMENTO 
. , . ~  ,- 
, , , , . #C!.  .~ 








AePEQUENAS E MEDIAS 
EMPRESAS INDUSTRIAIS 
t 229 - 
C- COMERCIO E SERVIÇOS 

,. . , , .~ .. . . , ~ . 
~tor in$sssmento  da @o ~ ~ n i  autms 
I elsboroçki de estudos e psiiiquisrr e9tDiJsi 
w m W i  e encon 




Qretmwm concedido pslo 
' de deierinrantos em moeda 
' de a o ~ m a i t o d e a t k l d e d e s ~ ~ ~ m e h o r i e d a t  
condidacawumob8sioodapopukr;8o. 
abamcimento nas maiores ciâacJes brmileir&. inoluimk, mcwsc#l pnm a 
própria COBAL Q para as CEASAS do Amazona Fará. Riaui, CwM. M i  
Gerais. Campinas o Gr- Rio. ao mesmo ãirnpo que foi da& em&&Wa 
ao Progrsma de ModernYeCgo e Reorganb@o da C o m m M i  (-1. 
I Atm@da~divwrres-eakngsndot#nffeendlmsntosde- 
d o ~ t M I W n i W  
co&rmeClircrhihsdQma#rrr# 
P a r ~ ~ m r e t a ç 4 o m ~ d e ~ ~ ~ ~ @  
~ 3 1 6 ~ t b 1 + 0 ~ d 0 p ~ ~ q ~ k k p ~ ~ ~  * 
eadkmkea FECOTRIGO.TmWm oam0&ir~nr~ss(kdPB$&mw,aM 
~ ~ r x m r w s 8 o c l e ~ ~  
~ d i r $ m o u & I d i i ~ ~ ~ o ~  
a . @ w m M m m  
daa atidmbs 




SahbMm~deswl regional. e açtio financiadom em 1974 
r q i m u .  presenpa%%%?kn to&s r mgim e anotou Jionificatiros ~~~ $irp rifhç& e08 mmmnteg gerais de recuws MbuIdoS &p 
divierses ~ K M S  qea.ecsnamm: NO 9~ w 83 Rwi~s N d ,  Nordeste e 
Cefiti6msOe. ori ' votumsa de m a ç õ e s  epmndss asinalarem 
h c r n m s  de 2 s  122,s. m m w n i h r n n i  w tata* ww 
SmeSui,osaumsntasverW3osQos 
; ,  .j , . , . T",. 
reii6te-m na c m g d ç M  
SW dos cwi&mm 
DM-. 
0 qusdK) a edu@o da caWnp30 em moda naàansl 
apnmm pe= no tronoum  mio. mgr~rdo OuB mmtum Ror 
Reg- g-brnkras bsnaficisdas. Nm que $ú &R! b O W *  de 
prestli~lo (k awl. 22.4% 4e swi mcmtanm v i n o u i a m .  m'1974. a 
pmjews asocarios m SwfeoQs. 33,416 na Nordesw, 8.4% m Sul e 0.8% na 
Regi110 Norte, ao mem mpO que as opeira$bs ligadas rn setor de 
transporte aéreo absorueram 43.6% do bml. 
Cdsbmpb  Aprovada (64 milhões cor~entw)~''~ 
MgiW 
te79 i lQ71 I 1073 I TST 1, -t?@ . . 
N o M  2&7 24.4 w '  1 3 1 3 ~ .  :,y@& 
NOrdoclbe 3O&Q &m, 1.418s , &i&.$ 
Sudesie. l.lS7,8 2.103.6 2.*@ 4.10818 , ?;?<3@@& 
sul. 322.0 m.8  9963 taiw ww 
c-. 28.8 . 38.7 312.7 . 1sz.r 
I n t e r m ~ , '  ,, , tE.7 1WS 2653 368.6 .2$&3 
A conjugetso doQ dados da distribui* regional da W o  fhWw4Wora de 
i 974 com oa dm modalidedes operacionris u t i l i i  w , m  resultados 
,., 
.: ' '$ 4) '.;.:!/, 
EVOLUÇAO DO VALOR DAS DESPESAS-1 97211 974 ,., .:;" . 8 ,  , ,  ' '  ,w ' '  .,i,,, $tt~.2fi*f,i..?!:7 , 







Noqw se referea i n h e r e s o u t r s s i # t W & a s ~ s m  1974, 
merecem w r ~ e ~ â i m ~ , ~ o ~ u ~ e  
p a c n d p l i g o o m t r ~ ~ ~ & ~ O b d n ~ ~  
aomelhwcanhecimena,deetxmmiabraraacrirswatbrads~caOda 
Enodede:apsracim@o,8D-&dBdSrigsnoww?$~dasáehslhos 
regulam ou e- daiiemohhdas no Ombi de aQwr ópoIlos e 
en t idaáesv imdadusea~ssP(#Sdere ( l iono l&Pa(s ;a  
maliraçbo de semiW~11 e evmm ssmeYhbintea reunindo pammpmm . . do 
&rio üanm e de outroJ &o&% e entidades a-is e do meio 
kpresaria~. com e finari-de c#mmim 4 caidi~ai# ck maior 
wrticipei(lo de 6~60 sstimuhdofa do Bdnoo em setores vitais da economia. 
BNDE 
EVOLUÇAO DO ATIVO-1 97211 974 
POSIÇAO EM 31 DE DEZEMBRO 

1.: ' 3, ' ' ?  , . : , ,  I :r ,'V, < '  .; " , r  . ~ - E.. - - - .___ h - , -  
fL 11 
4. rama de acão I 
, I .td para 1975 
ntemadeexWb~~&i-b6iCOS.Eutaspt iaãtkider  
. ~ 
irnos mw, uma vx que 
nofomm3bMnPIIEFIIO 
demanda de o r O d i  ckw dbuuwa c#oi.p. d. 
otiundadea-ea-de 
. , .  
a oferta de fwidaa. -a do M E .  
atribuível por regibsá saw. -e iniciativas 
? ~ . . .. . . 1; 
A aq&t do Banco pW@tamd m a  1@7g ii6frsnk em W m  aWm. as 
ênfases especiais amumidau para werid.r )a neoasrridedes &rtOWiia. 
tendo por implícito o c6nhscin~W~ m M w  8 ordena08o dos ~ 4 v @ i ~  
RwostinsnceirosneckmsisparaM~.ssjanocls€itonrmquaBBta 
rerrrrwda ao Banco òpã0 vwmmta oornp-, a j a  s j s s  ' . . ~ a n d e s u a ~ d b s c i s i v s .  
Awim a &r@ da iundoa em 1976 dwe a i c m ~  montante da O n k m  de 
C 6 2 1  .e00 mlh8m. Mm repmmathra de a r t a  de 2096 da fuwmaç80 
bpira de capital fixo na #cowmbbnrjkirs. Qe wbwigmb DragSmw a sem 
atendidos est8o d e a d i  a seguir na fama de primeira indicam. a ser 
cwifimiada pela rwmth demands Woiiel. 
O ~ m & f n r u c n o r ~ r ~ , ~ ~ d e 3 8 . 1 % d a ~ o  
dos desembolsos do BNDE em 1976. tsndo a aiocaçtio de CrS 8.250 
müMm pera aiwkr a projetos da ~~ e sidorurgia. O setor de 
m i n e ~ e p e & @ s a s ~ ~ s ã E o n s M u i m u m d O 8 m s i s  
grande potta, m o  o da Trombetirs ~~~1 e o Be CaFaí&i[rnh#ri~ db 
ferro). toUm nrqmmdo W a r  r p o a  de 19clnaoa. Ouentb 4 S i i a .  a 
implantaHo da sstlpio III do Plwo SWrúrsFco N a o M  continue 
demandando exp resh  eplic8çk de ncursos em moeda nacional para a 
compre âe equipmmtos e realiza@% de obras e mviças. 
Naaiwl%rns0ar, dq lrrswnos Wcos CrWlUgm ainda obsemr. pwa 1976. as 
r p s g u i ~  *s tspwca8: - MaWut@a da NiaQrnoroii: n descobei$, de jezidits e a progressiva 
soiug(lo de prabknm de tamoio@ indusbial reduhdarn no 
amaóur- ds i n i i  qite~dmyttm ssr mparsdw finanmlremente; 
-Quknb.e-W.o de comi8nio firmsdD para 
m m  da%@ P ~ t t W J & V @ 6 0 ~ ~  (a)e ClIlpoi0 8 OUVOS 
gmpterrndimd I)[) C(WIXIO da a16- - &til- a d e d s  de wpdr, com adubos e corretivos. a 
egiiculma brsrileira. parablamente com a busca tíe autoáuflciôncle. iace 
as condiçbes de preços e de a b a s t e M  vigentes no memado 
intsmmional; - CoiukiK T Pap& o elenca de grmdas projetos em fase inicial de 
implantcatio pode eeseguier condiçQes exmwionais de exporEbçl8o e 
jWficam prioridedae 0017oborsdâP pelo estreitamento da capacidada 
de impoctrr: 
- ~ t ~ w n t o : a m e n ~ ~ s ~ e d e q p a i o ~ ( l d o o r o s ~ m o s m o o  
d e m  da inibi* mtorial. rssultente da mtabiliiade por qua passa 
o -r. 
O Pm#mm d. E ~ ~ / P . n m t d l  (IWOOI. pw sua vez. deter4 absorver 
cerea de CrS 4.760 milh(les de dWmbo(sOs em 1975. compmndmdo 
wbpraonmas de bens de cspital sob encomanda. bem de eap&taI seriados 
e ougos equipamentos e psças, indlimsivd oompomwitss para M6atria 
 
em deccdncia do diim que a Wadf&@b da produgão íntema 
$efa rre economia e pele p-dbIlM& da cxmcomr. de forma expvwdva, 
para o alergamento da nossa capscidscle de importar. 
Estima-se que o Brasil deependeu. em 1974, ama de USS 4X) bilhhs com 
importações de máquinas e equipamemos, registrando-se. nos &#mos anos. 
elevadas taxas de crescimento dessas compras no exterior. Acresce que a 
incorporaçllo de subotencial acervo de '"'''''''''lhow' ao parque industrial 
brfisileiro ser8 outra conoeqüência do desenvolvimento do setor. As 
subsidi8rías RNAME e EMBRAMEC. através cwwr mecanismos de opera@&, 
compõem o quadro de euporte fmanceiro mquerido por este Programa. 
O Rogmm da Folliikckrunto d8 Em- Pnvidi prev8 desembolsos 
. . . 9. 
> 
.I ' I ,  
' , '  
'v- 
V,.' 
;:,*.r;row ..,. ...... 0 mww! w 
''~'g,'oeyuy ep -1 e qos 'RJ! . .;' , i 
I' 
JoFW 0 opcodwm 'd3SVd/Sld 
-JJq!'- mw. ogu 
'*Aleser .~lO mop :
e~ qies e'wwe ep 
ofi6yo~ 'openw 
...... 
'ÇL~ L uie !emde e s&~d sop soa!nui e(> og5ein)ew ap opoj+I qBiel , o :dxwdlStd sosm38~ SOD OI~LUBXO R 'SWJU S~~~BJBUI so :aum we WEI --v . - - .-. . 
soiueupelop ep ogs!md (en!u o enb J!*W &qt tlso&b!~epep'ep ~ju .. 
op smeisnle e -oid 'soslmei ep epJ,leu! ~en)(~s~o J~W ejnmid 
30~8:o 'fougseiduie soudpid sop segspep ep 'wtynpq 'pp~0besuo~ . 
9 epep!~!qour em aolueui!~eleg ep ouw ou eeMeJme s~emw epwwa I 
L 
; ~ c o m b a s e n a ~ d e d m ~ b n l o a d m d ~ d a r  
~ ~ m e x e c u ç ã o e n a ~ d e  : a o ~ ô m m w m u  pele€#m~, 
na mercado mternacionsl de wpiUi8. 
AtBm do mais. a emtuta & fwçwir~ wwte psra 1Wó PF(WB iWilW 
de m i a 1  ingresso k mnos de csrrt9 burixo, 9e Wt 
- r e d u ç 8 o d o c u s t o m 6 d i a d a ~ . a f n n & q p u , ~ ~ ~  - continuar a exercitar c o n d i  de wnpr(isornoe e da juros esthnuim~ em 
; s e u s p r o p r a m a s ~ ~ .  : Em r&& eos c M i  externos. os dmquiibrios regittradoe no mercado 
! intemacional de capitais condiciona naturahnenm o monutnte de recursos a -. 
contratar, na 
cMitos em 1976 assumem nfveis idêntidw 
i., os QlmCtf08 a ~ a i f m a m  w prdrvisllsa 
< í'. felawanSnoe868 
- de Recusõs ã ds . , 
1 
. -- . . . ... 
i TOTAL. 
' - PRWRAMA M RECURSOS E DE APuCAÇ~ES PARA 19M 




i - MGERAÇAOINTERNA 
R B t o m o á e F i n t o s  
ZUM 
1.550 
l Çddo OperadqMt 300 
m k + m & a @ b d e ~ e O w R e o Q i m  200 
SddodoExerdoioAntsrior 50 
2 - DE ORIGEM NACIONAL 
l Dotoçdo OrçammWa 
BaQ 
$00 
l CMitoa intsmos nlio V i l a d o s  7.000 
l C r M i  Wmas  V i m  600 
n n d o s A d m i i  LtQQP 
PIS 7.000 
8 - DE ORIGEM EXTERNA * F i m -  m2 400 
l Cdditos Externos Aumiados 500 
TOTU .22.300 
w APUCAOOES 
1 - Desembolsos 21.600 
2 - lmobilizaçbes . 360 
3 - Amortização de EmpwMmos 300 
4 - Rese~a de Caixa 60 
T@?AllGERAL 2!L&2Qa!ui2&2Qm 
,., . ,,. , , ,  . - " .'i , ', : : .!,:,:;; , ,flr*i" , , , : .,,A. ,. '+. ,,. - . J',"" '.'. . A :  
. . . .<.I. -. i.. ., L. 1. i,.,, . , .  , .:,,,:,,,<, . . . . . , : > ,, . . , .  ,:.... 8 
i...'.: 
BNDE - PROORAMA DE DERAIMEMTOS E DESEMBOLSOS PARA 1976 
4 r::. .. ., 





[ C 6  milhões) 1 % SUEPROGRAMAS 
1. Insumos B8sicos 13.000 46.3 8.250 38.1 
2. Equipamentos Bbsicos 6.600 19.2 4.750 22.0 
3. ForWcimento da Empresr 
Privada Nacianal 4.660 16.2 4.360 20.2 
4. Fomento Regional 1.1 50 4.0 500 2.3 
5. Infraestrutura 2.600 8.7 2.260 10.4 
6. Demvohrimento Tecnológico 200 0.7 250 1.2 
7. Consumo de Base 450 1.6 260 1.2 
8. Ouaos Projstus 1.250 4.3 1 .O00 4,6 
DEFERIMENTOS 
Valor 
(Cr$ milhões) 1 * 
Com o apoio da BNDE as empresas nacionais estão produzindo linhas completas d e  equcpamentor 
pesados. tais como usinas de benetictamento de lixo e unidades para a produiáo de açucare blcool 
C k ~ c U ~ m ~  , . 
mcionab - Sob o título de Emprástimos e 
discriminado 6 estado da dívida dos beneficibrios da 
.-ativii& finançiadore do BancO. exercida sob a forma tr8dick)nal. No 
?dkmwao ela exafdth & 1974 v dmembolsos somaram Ct$ IQi676 
~@rni&es. No t w t e .  9a p8rtioipaCt)eg socWrias. Os dwtm~batsog ating'iram 
t i  Cr$ 1.287 milhbs, Mando. d, inclufdo o valor de Cr$ ,300 milh.bes 
.,' referentes As wbscrigbes dos capitais das três novas subsidi6rias do 
BNDE - IBRASA. EMBRAMEC e FIBASE - constituldas no 2P semestre do 
exercício com a finalidade de fomentar O desenvolvimento através de 
participaÇaes minoritárias no nAo exigivel das empresas. 
2 - R m m  do PKi o do PASEP - O montante d1s transferências dos 
recursos do PIS e do PASEP - em obedibncia B Lei Camplementar n.' 19. 
, de 26/8/74 - efetuado no decorrer do exercício em foco. pele Caixa 
Econbmica Federa1 e pelo B~nco do Brasil. totalizou Cr$ 2.259 miBi&s. 
onqu~ota que as epiim$ias somaram CrS2.198 milhdes. 
3 - C.pW - O Capital do BNDE. no início do exercicio. somava Cr$ 6.089 
. , . ,  ,.... . , .. . .,, 
Bmco Nacional do üecrnvolvimento Econ6mica 
Balanço Geral 
Em 30 & junho de 1974 
, .. T 7 , W  . . 
j;. 
8 .  E-ekuriiciinunr 
' A I P O r r f t -  3ã208.382.13 
. AIiiinPr$crlusE- 
1 P W m a  3.48B.586.-1 
; ASoQadiri#de 
:, -.- WT2QB9.374.7 O 
A a G a t w ~ P C I Y a 6 0 .  Eiw3.6p.m 
ij ' ,A* 1\B -. 
: .,- ~.530.r~7.ool.m 
~AasllorTlwcilkioFfiW~ 7 7 5 0 1 ~ ~ . @ 6 1 4 ~ @ ? $ 8 7 , 1 0  h:.\ , . 
~arc th  Pereira Vianna -
Luiz Carbs Soares de Souza Rodriguwr 
Dklor 
Visto do Conseiho F i l .  C h  MsiMirw 6- n8sis Miartimz Edda 
H 









33751 0.41 1 AZ 12.1 30.625.039.28 
4 .WSI .W 
- Pala e Exterior 318.54@fW.@ 
47.130.786.63 
4~ .ú15383 .11  
1381 .C198324.44 
' I ~ b e s  cmides 
nu Exterior 2.076.~.861.00 
. Imposto sobre 
f3WraÇ8e6-i3aira~ 4.860Z?O.11 . 
Outras 344.770.107.13 8.416568.Wl.32 8.740.639.678.06 
R.ru)tdo PemMr 
1 R m d ~  e Lucras sm Suspmso 40.437.9163t 
Banco Nacional do Desenvolvimento Ewnbmiw 
DemonstraçHo da Conta "Lucros e Perdas" - 1 P Se 




ComçBo MaiB(brh, de Opem@es Ativcis 1.057.378 472.33 
Rendas wr Admmislrm de Fwrdos t131.631 16 
Outrrr 
, .  2 .  . - - - -. ~. .  . .  - . 
/ . .  , .  . ,  , , .  , ,  , ' , . 
Rendas Diirc4wi . , $&;jW,: 
Lu- ' 4 B & ~ 4 & ,  &jy&*@ 
- ~ A . .  
Luk Cerlos Soares de Souza RodrSgubs ~ f f a n s o d ~ u e m i n > ã s ~ ~ ~  
2 









Abelardo de Lima Puccini 
O***-- 
, ..4,... 
. ' " '. ... ,,ii, >h, : . ,.t::".,,;li.{:. .'; ,,:jk~ 
-I&.#.. 
, f i $ . . $ ~ ! ~  . ',,V? >.,,y, 
.i,.- q4-728- ; 
u% .$i., i.. , 
wq jjY,. 
Banco Nacional do Desenvoivimento EconOmico 
Balanw Geral 
Em 3 1 de dezembro de 1974 
- - 
E ~~ 
D i l  
mawwl 
Emplwinrar F- : AGomnw I ~ Z ~ ~ S ~ B B  
AAutsrquiirreEmPiriibi* 
Publiau 4548mm7$ 
: A, Soebd.idsr &.E~glg- 
rnonwa s . T e 7 . w  
hSrta&h?fbirrhtsda 1-41- 
bW.greuuYaiioW&b 10.122.148.&37,33 
t ,  h i0 T- Rkado 1.743.870.$3%.74 23.46MSS.888B7 ., 
O u b m ~  
5.81 7.88 
'!.. :, 
W.41 P21S& , . ' .::. ., . . . , , . . 
, . ,  zs,mm<sê 8e3.13pa* Outroíi: ' , '  
, , 
v l l o n r e b m  " '  ,.,.,.. ,. 
Outros Velares : .' &749.W@~487M 
; Bens . , . .  , , , 
. . ,  , , .  ' 1  
imóveis de Uso e em Construção 81.913. 
M6veis. Utensílios e Almcwarifado 7.032.467,42 
Mecanizagtb Avançada. ComunicaçBO e 
Segurança 1 1.868.049.32 101 .&Xi.76222 
Re8uRadoPe- 
Despesas de ExercIUa hituror , , ,. . .  *-!$=-. 
. .... . ... ,, , .... * ..,. .,.- ,--  
E mar hbwm$rob 1974 
iuix  silos soares de S- ~od-* AífansO JociO Gumuim da Oliveira 
D h D i  ow. 
$ ' K x ~ :  .'H 'I".? " ' 
I y * . : '  7 , : ' '  ,;I .ri ,vT4,i;,;+.a,b.. 
Vi io  do Concleho Fiacal: C~IIOS h h s h  0- HIUs Marihz EdQ 
Desenv e - 40.01&406.17 
Obrigãçbri Caitrddas can 
Inçt Ofi& 8.768.588.268.82 
obilpsp(kecmcm, 
o Poder P b b i i i  3.370.21 8.699.61 
Obr@a&h Contr8Idas K) 
Exmrior 2.60a243.667.93 
Impslo sobre Opweçba 
Finsmairas 8.1 62828.66 
pOintes 95.024.079.88 14.878.246.928.48 16.686.682.983.79 
C Rendas e Lucros em Suspenw 8.741.463.86 
Abelardo de Lima W i i  
CWItwl-mm- 
Banco Nacional do üesenvolvimento Econbmic 
DemonstraFao da Conta 'Lucro8 e Perdas" - 2: Semestre 
+$iquiq 8 P. Y S ~ '  - 8"-'  , r - '  .,I.%: 
--.= 
~ a & s  Wira vianns 
r , =  
A k e n o d o e ~ A 6 s d B   - - 
LUR Carks Soares de Souza R-
D h P I  
Affenro José Guw&o & Oiiielra 
. . . 
-&do Luao Liquido: 
L HnQodeRssennLeaal. 




Banco Nacional do D m v o M m m t o  Eandmico 
üomon8traGgo da Conta 'Lucros e Perdas" - Exercício de 1874 
Em 31 & &z.mbra & 1074 
RSndnCamitrr 
Rsndas@eJwoseComiirsEbr W.W16.OS7.67 
Coneç& MoneWa da Operrçber Atives 3.980.410.42221 
Rml iasporAdmi idahndar  1394342.64 
FIend8s por Vari8@hclvnbW lS8.2al.888.96 
~ . m T ~ e o m V # n r M o # i L n o i  221 .ôS6.473.4ü rn.48721a86 
- 
Deyieg- 
~espes$s de Jum a, Comissiies 
DesmSãe . .. de ConeçBg Maietbría 
De por Varia@ies Cambiais 
.~ 
~eqm.& A d m k r i i  
~ o n o d r h s  da Diroteria e Conrlhos 
Despega com In(hnils nbo De8tinedot a Uso 
PrópriOii 
,, Despe?? com Aperieiçoamento de Pessocil 
Despesa de InstalaçOes 
Despes& Gerais 
de Comunicação 
Sistema de Segurança 
Imóveis de Uso Prbprio 
ViBgens e Estadas 
dade e Publiceçbes 
o Sistema de MecanizaçBo 
Avance@ 
A m o r n s ~  do Sistema de Comunicaça0 
A m o r t L m  do Sistema de Seowanca 
~rnorf$&o de Imóveis. ~ 6 v e i s  e Útensllios 
4- 
R-O do Lucro Liquido: 
l?$#4 de R ~ w N ~  L-I 








C m ~ i U n M i  
Mlr C B S 4 I - M l  
EICaom3aze7 
